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RESUMO

Com o processo da globalização nos últimos tempos surgiram novas formas de financiamento, de aplicação de recursos e de especulação nos mercados financeiros, a criação das Bolsas de Valores em todo o mundo e a facilidade de se investir ou captar recursos em qualquer parte do mundo, surge na área de contabilidade novos desafios inerentes a estas novas operações. Porém esta facilidade de aplicar recursos criou também uma facilidade de retirada destes mesmos recursos tornando assim uma situação de instabilidade quanto a maneira de se manter estes recursos na empresa.  Com esta facilidade criou-se também uma grande incerteza quanto ao tempo da disponibilização de recursos, taxas de juros, câmbio entre o início e o final das operações.

Os instrumentos financeiros derivativos foram as formas de se angariar ou garantir-se contra toda esta incerteza, mas talvez por má utilização, desconhecimento do assunto, ou por falta de legislação para regulamentar estes instrumentos, em lugar de minimizar estas incertezas, criou ou mesmo aumentou o risco das empresas.

Frente a este novo ambiente as entidades e órgãos contábeis de todo o mundo, esforçam-se no sentido de tentar uma melhor forma de evidenciar estes eventos econômicos, no sentido de tornar as informações válidas e úteis para os usuários destas informações.

Alguns avanços foram alcançados, mas ainda existe muito a ser feito e é neste sentido que vale evidenciar as contribuições efetuadas por estes órgãos.

O presente trabalho apresenta algumas alternativas que poderiam ser incrementadas pelos órgãos envolvidos (bolsa de valores, corretoras, instituições financeiras e empresas) para tentar minimizar tais incertezas no mercado.

